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SUS  pagará  R$  500  por 
dia  em  leito  de  urgência 

Crise.  Saúde  eleva  em  66%  o  vaior  pago  pela  diária  em  leito  de  urgência  e  emergência  em  três  hospitais  filantrópicos  da  cidade. 
Medida  criará  110  novos  leitos.  Fiscalização  do  Cremesp  confirma  a  falta  de  médicos  e  de  infraestrutura  em  unidades  hospitalares  pác.os 
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LAR,  AMARGO  LAR..._ 

Macaca  perde  para  o  Atlético-PR  por  4  a  3  no  último  minutoU 
e  continua  sem  vencer  no  Majestoso  neste  Brasileirão 


PAG.16 


Paulo  Baier  comemora  primeiro  gol  do  Atlético-PR  na  partida,  para  tristeza  do  volante  Fernando,  da  Ponte  Preta  i  denny/cesare/agif/folhapress 


Funcionários  aguardavam  decisão  i  metro  campinas 


Greve  dos 
servidores 
chega  ao  fim 

Acordo  trouxe  poucos  ganhos  ao 
funcionalismo.  Aumento  no  vaie- 
-aiimentação  foi  conquistado  pág.oz 

Dilma  sanciona  Lei 
dos  Portos  com  13 
vetos  nos  acordos 

Governo  se  preocupou  em  manter 
autonomia  para  permitir  um  modeio 
único  de  concessão  pág.og 
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Combustível 


Preço  se 
mantém 

Após  evento  em 
Araucária  (PR),  ontem,  a 
presidente  da  Petrobras, 
Maria  das  Graças  Foster, 
descartou  a  possibilidade 
de  aumento  no  valor  do 
combustível  por  conta 
da  variação  cambial 
dos  últimos  dias,  com  a 
desvalorização  do  real 
frente  ao  dólar.  "Não 
há  data  prevista  para 
aumento  de  combustíveis 
nos  próximos  meses", 
declarou. 


Justiça  põe  fim  à 
greve  dos  servidores 


Pouco  avanço.  índice  de  reajuste  sobre  os  salários  foi  mantido: 
6,68%.  Melhora  foi  no  vale-alimentação  e  no  abono  a  inativos 


Depois  de  mais  de  cinco  ho- 
ras, a  Justiça  pôs  fim  à  greve 
dos  servidores  da  Prefeitu- 
ra de  Campinas  ao  homolo- 
gar o  acordo  entre  os  repre- 
sentantes da  Administração 
municipal  e  o  Sindicato  dos 
Servidores. 

O  acordo,  porém,  avan- 
çou pouco  para  o  funcio- 
nalismo municipal.  Houve 
avanços  no  vale-alimenta- 
ção e  abono  para  os  aposen- 
tados. Porém,  o  índice  sala- 
rial foi  o  mesmo  oferecido 
antes  do  início  da  greve  no 
dia  28  de  maio:  6,68%. 

O  governo  deu  R$  10,00  a 
mais  sobre  a  última  propos- 
ta ofertada  sobre  o  vale-ali- 
mentação: de  R$  580,00  pa- 
ra R$  590,00.  Atualmente  o 
valor  é  de  R$  528,00.  Tam- 
bém acrescentou  R$  5,00  no 
abono  nutricional  para  apo- 


dias  foi  o  período  em  que  os 
funcionários  que  aderiram 
à  greve  faltaram  em  seus 
ambientes  de  trabalho. 


sentados  e  pensionistas  que 
passou  de  R$  75,00  para  R$ 
80,00.  Neste  caso,  o  gover- 
no recuou  e  decidiu  pagar  o 
benefício  retroativo  a  maio 
deste  ano  e  não  apenas  no 
ano  que  vem,  como  propos- 
ta anterior. 

Os  dias  parados  não  se- 
rão descontados  desde  que 
o  servidor  faça  a  reposição 
dentro  de  um  prazo  de  90 
dias.  O  governo  Jonas  Doni- 
zette  (PSB)  se  comprometeu 
a  reabrir  a  negociação  da 


pauta  específica  dentro  de 
15  dias.  O  secretário  de  Re- 
lações Institucionais,  Wan- 
derley Almeida,  disse  que  o 
que  foi  apresentado  na  ne- 
gociação intermediada  pe- 
lo juiz  Wagner  Roby  Gidaro 
era  o  máximo  que  o  gover- 
no poderia  oferecer. 

Tadeu  Paratininga  dis- 
se que  a  paralisação  termi- 
nou com  insatisfação,  mas 
que  os  aposentados  foram 
os  grandes  vencedores  da 
campanha.  "Espero  que  no 
ano  que  vem  façam  campa- 
nha salarial  e  não  campa- 
nha contra  o  sindicato",  dis- 
se ele,  referindo-se  ao  fato 
de  que  a  greve  foi  puxada 
pela  oposição. 

Revoltada,  às  8h52  de  on- 
tem, a  oposição  fazia  reu- 
nião sem  a  direção  do  sindi- 
cato. ®  METRO  CAMPINAS 


Prefeitura  vai  buscar  R$  3 
milhões  de  taxa  ambiental 


O  prefeito  de  Campinas  Jo- 
nas Donizette  (PSB)  vai  ten- 
tar recuperar  para  o  mu- 
nicípio a  TCFA  (Taxa  de 
Controle  e  Fiscalização  Am- 
biental) cobrada  de  empre- 
sas poluidoras  pelo  Ibama 
(Instituto  Brasileiro  do  Meio 
Ambiente  e  dos  Recursos 
Naturais  Renováveis).  A  me- 
dida é  uma  das  lançadas  on- 
tem no  pacote  de  ações  para 
o  meio  ambiente. 

O  governo  irá  fazer  um 
projeto  de  lei  a  ser  encami- 
nhado para  a  Câmara  que 
cria  o  CTAA  (Cadastro  Técni- 
co Ambiental  de  Atividades) 
e  a  TCFA  (Taxa  de  Controle 
e  Fiscalização  Ambiental) 
municipais.  O  cadastro  diz 
respeito  a  pessoas  físicas  e 
empresas  que  realizam  ati- 
vidades potencialmente  po- 
luidoras na  cidade.  A  taxa. 


"Os  empreendedores  não  serão  onerados  (...), 
buscamos  apenas  um  redirecionamento  desses 
valores  para  serem  aplicados  no  município" 

ROGÉRIO  MENEZES,  SECRETÁRIO  MUNICIPAL  DO  VERDE  E  DO  DESENVOLVIMENTO  SUSTENTÁVEL 


que  já  é  paga  para  o  Ibama, 
poderá  ser  revertida,  em 
parte  para  o  município.  Ho- 
je o  Instituto  repassa  60%  do 
valor  ao  estado.  Com  a  lei. 
Campinas  tentará  recuperar 
uma  parte  do  valor,  que  po- 
de chegar  a  até  RS  3  milhões 
por  ano,  segundo  o  secretá- 
rio municipal  do  Verde  e  do 
Desenvolvimento  Sustentá- 
vel, Rogério  Menezes. 

Além  dessa  medida,  o  pa- 
cote traz  também  a  obriga- 
toriedade do  cadastro  para 
fornecedores  da  prefeitura. 


de  produtos  ligados  à  flora 
brasileira  para  a  participa- 
ção de  processos  de  aquisi- 
ção e  licitação. 

A  prefeitura  reinaugurou 
ontem  um  viveiro  munici- 
pal no  Parque  Sangrillá. 

O  local  passou  a  ter  ca- 
pacidade de  produzir  por 
ano  até  1,8  milhão  de  espé- 
cies de  árvores  nativas  co- 
mo ipês,  magnólias  e  plan- 
tas ornamentais. 

As  mudas  serão  doadas  à 
população. 
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AGORA  VOCE  TEM  MAIS 
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O  CARRO  QUE  SEMPRE  QUIS. 
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Reviravolta. 
Aposentado 
morreu  por 
asfixia 

A  causa  da  morte  do  aposen- 
tado de  79  anos,  que  faleceu 
durante  um  assalto  na  ma- 
nhã de  anteontem,  em  casa, 
na  Vila  Lemos,  foi  asfixia  e 
não  parada  cardíaca  como 
sugeriam  as  pistas  logo  após 
o  crime. 

De  acordo  com  o  delega- 
do da  Delegacia  de  Homicí- 
dios, Rui  Pegolo,  o  resulta- 
do das  análises  levou  a  esse 
resultado.  Os  indícios  surgi- 
ram já  no  local.  A  PM  havia 
encontrado  José  Adão  Vieira 
com  um  cachecol  enrolado 
no  pescoço.  O  crime  foi  re- 
gistrado como  latrocínio. 

Ontem  também  foi  iden- 
tificado um  adolescente, 
que  seria  um  dos  responsá- 
veis pelo  crime.  De  acordo 
com  relatos  da  polícia,  dois 
homens  invadiram  a  resi- 
dência e  o  susto  teria  provo- 
cado a  morte  do  de  Vieira. 

Esse  ano  foram  cinco  la- 
trocínios registrados  em 
Campinas.  Em  2012  foram 
seis  casos  na  cidade. 

^  METRO  CAMPINAS 


Estação  Cultura  é  a 
preferida  para  o  TAV 

Sobre  trilhos.  Em  reunião  com  a  EPL,  Jonas  reforçou  a  escolha  do  iocai  para  a  estação  do  TAV  no  Centro 


o  prefeito  de  Campinas,  Jo- 
nas Donizette  (FSB),  refor- 
çou ontem  o  desejo  de  fazer 
da  Estação  Cultura  a  segun- 
da parada  do  TAV  (Trem  de 
Alta  Velocidade)  que  vai  li- 
gar Campinas,  São  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro,  que  tam- 
bém terá  como  ponto  de 
embarque  de  passageiros 
o  Aeroporto  Internacional 
de  Viracopos.  Ele  quer  im- 
pulsionar a  revitalização 
do  Centro,  promessa  que 
se  arrasta  desde  governos 
passados. 

Do  outro  lado,  Bernardo 
Figueiredo,  presidente  da 
a  EFL  (Empresa  de  Planeja- 
mento e  Logística),  estatal 
responsável  pelas  obras  de 
infraestrutura  do  Ministério 
dos  Transportes,  insiste  que 
a  prefeitura  se  atente  para 
outros  pontos  em  potencial 


"Queremos  uma  região 
capaz  de  desenvolver  o 
entorno  e  gerar  mão  de 
obra  qualificada,  com  a 
instalação  das  oficinas " 

JONAS  DONIZETTE  (PSB),  PREFEITO 

na  cidade.  Uma  sugestão  é  a 
Fazenda  do  Chapadão,  área 
pertencente  à  União  onde 
há  espaço  para  um  bolsão 
de  estacionamento,  pensa- 
do, principalmente,  para  as 
pessoas  vindas  do  interior 
para  usar  o  trem. 

Na  semana  que  vem,  te- 
rá início  o  projeto  executivo 
do  TAV,  que  determinará  o 
traçado  e  deve  ser  finaliza- 
do em  um  ano.  A  estimativa 
é  a  de  que  o  TAV  fique  pron- 
to em  2019. 


A  EFL  pretende  estudar 
agora  toda  a  malha  ferroviá- 
ria de  Campinas  para  averi- 
guar os  principais  pontos  pa- 
ra a  instalação  da  estação, 
mas  a  palavra  final  fica  para 
a  prefeitura.  Segundo  Figuei- 
redo, o  estudo  será  capaz 
de  identificar  novas  oportu- 
nidades existentes  na  cida- 
de, impulsionando  a  explo- 
ração da  malha  para  outros 
fins  como  por  exemplo:  o 
trem  metropolitano  -  proje- 
to do  governo  do  Estado  -  ou 
a  criação  de  uma  linha  local 
que  ligaria  Viracopos  à  Esta- 
ção Cultura.  "É  a  chance  de 
expandir  a  utilização  desse 
modelo  de  transporte  na  ci- 
dade", disse  Jonas. 
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Saúde  pagará  R$  500  pela 
diária  em  leito  de  urgência 

A  caminho.  Com  os  R$  200  a  mais  do  que  SUS  previa  anteriormente,  expectativa  é  de  conseguir  lio  novos  lugares  para  internação 


A  Prefeitura  de  Campinas 
conseguiu  elevar  de  R$  300 
para  R$  500  o  preço  que  o 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) pagará  pela  diária  dos 
leitos  de  urgência  e  emer- 
gência nos  três  hospitais  fi- 
lantrópicos de  Campinas  - 
Beneficência  Portuguesa, 
Santa  Casa  de  Misericórdia 
e  Casa  de  Saúde.  Já  pelos 
Leitos  de  UTI  (Unidade  de 
Terapia  Intensiva)  serão  pa- 
gos R$  1  mil  pela  diária. 

Com  o  aumento  do  va- 
lor da  tabela,  o  secretário  de 
Saúde  da  cidade.  Carmino 
de  Souza,  espera  conseguir 
fechar  até  a  próxima  sexta- 
-feira  a  contratação  de  110 
leitos  nas  instituições. 

Anteontem  foi  acordada 
a  negociação  com  a  Casa  de 
Saúde,  que  disponibilizará 
24  leitos  clínicos,  e  um  pa- 


"Os  novos  leitos  vão  minorar  a  crise  na  saúde.  O 
atendimento  é  universal,  mas  há  necessidade  de 
regular  o  atendimento  porque  Campinas  vira  Brasil." 

MARIA  ODETE  PREGNOLATTO,  PRESIDENTE  DA  CASA  DE  SAÚDE 


ra  a  UTI  pediátrica. 

Amanhã  a  Secretaria  se 
senta  à  mesa  com  a  direto- 
ria  da  Santa  Casa  e  da  Be- 
neficência Portuguesa,  na 
expectativa,  segundo  o  se- 
cretário, de  fechar  negócio 
com  os  dois  hospitais,  ca- 
da qual  oferecendo  80  lei- 
tos para  o  sistema,  sendo 
50  na  Irmandade  e  30  na 
Beneficência. 

Nesse  momento.  Cam- 
pinas enfrenta  a  falta  de 
leitos  para  acabar  com  as 
macas  nos  corredores  e  as 
filas  nos  hospitais  que  aten- 
dem ao  SUS.  A  expectativa 


da  secretaria  é  de  que  a  si- 
tuação piore  com  a  chega- 
da o  inverno,  quando,  ge- 
ralmente, há  uma  elevação 
no  número  de  casos  de  in- 
fluenza, neste  ano,  provoca- 
da, principalmente,  pelo  ví- 
rus Hl  NI,  que  oferece  mais 
riscos  de  síndromes  respira- 
tórias graves. 

A  presidente  da  Casa  de 
Saúde  Maria  Odete  Ferra- 
ri Pregnolatto  disse  que  os 
hospitais  correm  atrás  da 
documentação  e  da  adequa- 
ção física  das  unidades  para 
ampliar  o  atendimento. 

®  METRO  CAMPINAS 


Hospital  Santa  Casa  ainda  negocia  i  thomaz  marostegan/metro  c 


Crise  na  saúde  detalhada  em  mapa  do  Cremesp 


Hospital  Mário  Gatti  tem  falha  no  atendimento  i  metro  campinas 


Os  hospitais  de  Clínicas 
da  Unicamp,  Mário  Gat- 
ti e  Celso  Pierro  apresenta- 
ram graves  falhas  durante 
a  fiscalização  realizada  pelo 
Cremesp  (Conselho  Regio- 
nal de  Medicina  do  Estado 
de  São  Paulo).  Além  da  já  co- 
nhecida lotação,  dois  deles 
apresentaram  a  equipe  mé- 
dica incompleta. 

O  dado  é  resultado  da  fis- 
calização do  Cremesp  fei- 
ta em  71  prontos-socor- 
ros  do  estado,  e  constatou 
que  57,7%  deles  têm  ma- 


cas com  pacientes  nos  cor- 
redores; 66,2%  enfrentam 
dificuldade  de  encaminhar 
pacientes  para  outros  ser- 
viços de  referência  e  57,7% 
estão  com  equipes  médicas 
incompletas. 

O  levantamento  mostra 
que  em  46,5%  dos  prontos- 
-socorros  não  há  chefia  de 
plantão  nem  médico  dia- 
rista; em  59,2%  das  salas  de 
emergência  falta  algum  tipo 
de  material  e  em  32,4%  dos 
prontos-socorros  não  é  feita 
a  triagem  com  classificação 


de  risco.  Dos  71  prontos-so- 
corros vistoriados,  23  estão 
na  capital  e  48  em  35  mu- 
nicípios do  interior,  litoral  e 
Grande  São  Paulo. 

Em  nota,  a  Secretaria 
de  Estado  da  Saúde  infor- 
mou que  não  faltam  mate- 
riais nos  prontos-socorros 
estaduais  e  que  a  superlota- 
ção de  alguns  hospitais  es- 
taduais se  deve,  na  maioria 
dos  casos,  à  falta  de  estrutu- 
ra das  redes  básicas  de  saú- 
de de  alguns  municípios. 

A  assessoria  de  imprensa 


da  Unicamp  disse  que  a  uni- 
dade de  emergência  do  Hos- 
pital de  Clínicas  trabalha 
com  a  capacidade  máxima 
e  há  pacientes  em  macas 
nesta  unidade.  Isso  ocor- 
re por  causa  da  falta  de  lei- 
tos de  retaguarda  nas  cida- 
des da  região.  O  Celso  Pierro 
confirmou  a  fiscalização  do 
Cremesp.  Já  Mário  Gatti 
também  reconheceu  o  pro- 
blema e  disse  que  há  um 
problema  crónico  na  área 
da  Saúde  em  todo  o  país. 

®  METRO  CAMPINAS 


Terno 

A  maior  do  Brasil 


Campi  nas  Shopping  -  3222- 

AVh  Campos  Sales,  703 
Centro -3232-1052 


Terno 
Premium 

J 

1 


metrí 


06 


BRASIL 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  6  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Santos  e  Belém  serão  os  primeiros  portos  concedidos  i  ricardo  nogueira/folhapress 


Com  13  vetos,  Dilma 
sanciona  lei  dos  portos 


Marco  regulatórío. 

Governo  manteve 
autonomia  sobre 
contratos,  mas 
alterou  alguns 
pontos  dos  acordos. 
Primeiro  leilão  será 
em  outubro 

Com  13  vetos,  a  Medida  Pro- 
visória dos  Portos  foi  sancio- 
nada ontem  pela  presidente 
Dilma  RousseíF.  Foram  reti- 
rados da  nova  lei  artigos  que 
haviam  sido  definidos  em 
acordo  entre  empresários, 
parlamentares  e  sindicalistas. 


A  preocupação  do  gover- 
no foi  manter  autonomia  pa- 
ra permitir  um  modelo  único 
de  concessão.  Por  isso,  a  pre- 
visão de  renovação  de  contra- 
tos anteriores  ou  posteriores 
a  1993,  quando  entrou  em  vi- 
gor a  antiga  lei  dos  portos,  fo- 
ram vetados. 

"Tal  modificação  retira  do 
Poder  Executivo  a  prerrogati- 
va de  avaliar  a  conveniência  e 
a  oportunidade  de  cada  pror- 
rogação, prejudicando  a  sua 
capacidade  de  planejamento 
e  gestão  do  setor  portuário", 
relata  a  justificativa  dos  vetos. 

A  MP  dos  Portos  foi  apro- 
vada pelo  Congresso  muna 
maratona  de  42  horas  de  vo- 
tação, no  mês  passado.  A  nova 


lei  prevê  que  a  iniciativa  pri- 
vada tenha  o  controle  de  159 
terminais.  "Todos  os  editais 
serão  lançados  até  janeiro". 


Polémicas 


Entre  os  vetos  estão  pontos 
que  faziam  parte  cie  acordo. 

•  Emenda  "Tio  Patinhas". 

Renovação  automática 
de  contratos  de  portos 
públicos  posteriores  a 
1993,  por  uma  única  vez. 

•  Órgãos 

Órgãos  Gestores  de 
mão  de  obra  mediariam 


prometeu  a  ministra  da  Casa 
Civil,  Gleisi  Hoffmann.  O  pri- 
meiro leilão  está  marcado  pa- 
ra outubro.  ®  METRO  BRASÍLIA 


a  contratação  de 
funcionários. 

Segurança. 

A  vigilância  dos  portos 
seria  exclusiva  da  Guarda 
Portuária. 

Terminal  indústria. 

Grandes  empresas  teriam 
isenção  para  operar  em 
portos  concessionados. 


Barroso  critica  rigor  do  STF  no  mensalão 


A  11^  cadeira  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  se- 
rá ocupada  por  Luís  Roberto 
Barroso,  que  teve  a  indicação 
aprovada  ontem  por  59  votos 
a  favor  e  6  contra,  no  Senado. 
A  posse  deverá  ser  marcada 
para  o  dia  27,  na  última  ses- 
são da  Corte  antes  do  recesso 
do  Judiciário. 

Na  sabatina  na  CCJ  (Comis- 
são de  Constituição  e  Justiça) 

-  que  durou  quase  oito  horas 

-  Barroso  classificou  o  julga- 
mento do  mensalão  como 
'um  ponto  fora  da  curva'  por- 


[DECLARAÇÃO  A  PRAÇA 


LEANDRO  VICHIATOXPf. 
1301133^9^47,  Í^ESlDEMTE  EM 
CAMPINAS.  DECUfy^  AQUÉM 
POSSA  IWTÍRESSAR  OUEO 
■Sfi.  LUIZ 
CPF  SÓ3.S1Í.?S*JÍ>.  NÃO  ESTA 

AUTORIZADO  A  COMPRAR 
JVlATÉftllAL  DECÕNSffiUÇAD  EM 
SEU  NfOME.  NAO  SE  RE5P0NÍ  A6IU- 
ZANOa  POflTANTO.  POR  NENHUMA 
DÍVIDA  CSSSA  NATUREZA. 
CAMPINAS. 


que  avaliou  que  as  penas  apli- 
cadas foram  rigorosas,  mas 
evitou  se  aprofundar  no  te- 
ma para  evitar  ser  impedido 
de  julgá-lo  na  fase  de  recursos 
do  caso.  "Juro  que  não  estu- 
dei o  mensalão  e  sobretudo  as 
questões  que  estão  em  aber- 
to, como  lavagem  de  dinheiro 
e  formação  de  quadrilha.  Vou 
fazer  o  que  meu  coração  dis- 
ser o  que  é  certo.  Ainda  não 
sei  o  que  eu  acho  certo  por- 
que ainda  não  estudei",  disse. 

Advogado  de  causas  pole- 
micas no  STF,  o  futuro  minis- 
tro fez  questão  de  defendê- 
-las.  "Eu  creio  na  tolerância, 
eu  acho  que  a  marca  do  mun- 
do moderno  é  a  diversidade, 
disse.  Ele  citou  que  a  possibi- 
lidade de  aborto  anencéfalos 
e  o  reconhecimento  da  união 
homossexual  foram  decisões 
judiciais  em  função  da  au- 
sência de  interpretação  pelo 
Congresso,  mas  defendeu  o 
papel  de  cada  poder.  "Quan- 
do o  Legislativo  atua,  o  Judi- 


Barroso  afirma  independência  no  julgamento  dos  recursos  1  antônio  cruz/abr 


ciário  deve  recuar,  a  menos 
que  haja  uma  afronta  eviden- 
te à  Constituição",  declarou. 

Barroso  defendeu  ainda  a 
permanência  no  Brasil  do  ter- 
rorista Cesare  Battisti,  conde- 
nado a  prisão  perpétua  na 
Itália  por  quatro  assassinatos 
na  década  de  1970.  "No  direi- 
to, em  geral,  o  ato  de  refúgio 
é  insindicável",  afirmou. 


O  constitucionalista  tam- 
bém foi  questionado  sobre  a 
redução  da  maioridade  penal, 
mas  evitou  ser  taxativo,  mas 
propôs  uma  reflexão.  "Dimi- 
nuir a  maioridade  penal  é  au- 
mentar a  clientela  do  Poder 
Judiciário",  citou,  lembrando 
que  a  ressocialização  de  pre- 
sos no  país  é  'inexistente'. 

^  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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PTB  PODE  SE  UNIR  AO  PMDB 
E  BARGANHAR  CARGOS.  Em 

plena  negociação  para 
abocanhar  a  vice-presidên- 
cia  para  Assuntos  de  Go- 
verno do  Banco  do  Brasil, 
o  PTB  já  deixou  claro  que 
esse  cargo  não  basta  para 
garantir  seu  apoio  à  reelei- 
ção da  presidenta  Dilma. 
Os  petebistas  propõem 
um  acordo  para  faturar  o 
Turismo,  hoje  entregue  ao 
PMDB,  que  ficaria  feliz  no 
Ministério  da  Integração 
-  cujo  titular,  Fernando 
Bezerra  (PSB),  sairia  para 
disputar  o  governo  de  Per- 
nambuco. 

TODOS  CONTRA  UM.  Fer- 
nando Bezerra  será  as- 
sediado para  se  aliar  ao 
senador  Armando  Mon- 
teiro (PTB)  no  enfrenta- 
mento  do  candidato  de 
Eduardo  Campos. 

DESINTERESSE.  A  cúpula 
do  PTB  alega  ainda  que  o 
PMDB  já  está  insatisfeito 
com  o  Ministério  do  Tu- 
rismo, que  teve  seu  orça- 
mento reduzido  em  76%. 

VOO  DIRETO.  O  portal  HY- 
PERLINK  "http://Brazilafri- 
ca.com/"BrazilAfrica.com, 
a  ser  lançado  dia  26,  reve- 
lará que  a  GOL  vai  iniciar 
em  outubro  voos  regula- 
res entre  Recife  e  Lagos, 
na  Nigéria. 

LOROTA  E  HUMILHAÇÃO.  O 

ministro  Gilberto  Carva- 
lho, secretário-geral  da 
Presidência,  teve  de  admi- 
tir que  mentiu  aos  índios, 
na  terça,  ao  dizer  que  Dil- 
ma admoestara  o  minis- 
tro da  Justiça  por  cumprir 
ordem  judicial  de  primei- 
ra instância.  Tomou  gri- 
tos ouvidos  até  no  andar 
de  baixo  do  gabinete  pre- 
sidencial. 


"ELA  ME  FEZ 
UMA  SABATINA 
INTEIRAMENTE 
REPUBLICANA" 

LUIS  BARROSO,  FUTURO 
MINISTRO  DO  SUPREMO 
TRIBUNAL,  SOBRE  SUA 
CONVERSA  COM  DILMA 


CELEBRIDADE.  Eis  O  que 

o  linchamento  rendeu 
ao  deputado  Marco  Feli- 
ciano (PSC-RJ):  ele  quase 
não  conseguiu  almoçar, 
ontem,  na  churrascaria 
Fogo  de  Chão,  em  Brasí- 
lia, assediado  por  cum- 
primentos e  posando 
para  fotos. 


DORES  NAS  COSTAS.  Igno- 
rando a  opinião  de  Joa- 
quim Barbosa,  o  Congres- 
so vai  promulgar  hoje, 
às  9h,  a  criação  de  novos 
Tribunais  Regionais  Fede- 
rais no  País. 


PODER  SEM  PUDOR 

Povos  que  não  pensam 


Ao  visitar  Portugal,  Jusce- 
lino Kubitschek  foi  rece- 
bido pelo  ditador  Oliveira 
Salazar  com  festas  e  home- 
nagens. Em  suas  memó- 
rias, o  brasileiro  contou 
que  houve  um  momento 
em  que  conversaram  a  sós. 
Salazar  fazia  longa  consi- 
deração sobre  escritores, 
mas  JK  estava  distante: 
não  via  a  hora  de  entregar- 
-se  -  digamos  -  a  um  pro- 


graminha pessoal.  O  dita- 
dor não  parava  de  falar: 

-  Nossos  povos  têm 
poetas  e  romancistas.  Não 
têm,  porém,  filósofos... 

Juscelino  esperava  a 
conclusão  do  raciocínio, 
e  o  ditador  arrematou, 
como  se  justificasse  seu 
papel  de  ditador  e  "pai  da 
pátria": 

-  ...nossos  povos,  exce- 
lência, não  pensam. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Corte  de  lOF  não  impede  alta  do  dólar 


Em  um  dia  de  forte  volatili- 
dade, o  dólar  fechou  ontem 
em  alta  novamente,  mesmo 
com  Banco  Central  tendo 
voltado  a  atuar  para  conter 
os  ânimos  dos  investidores. 
A  moeda  norte-americana 
fechou  ontem  em  alta  de 
0,10%,  cotada  a  R$  2,1311. 

Na  abertura,  o  dólar  che- 
gou a  cair  2%,  reagindo  à  re- 
dução a  zero  da  alíquota  do 
lOF  (Imposto  sobre  Opera- 
ções Financeiras)  para  in- 
vestidores estrangeiros  em 
renda  fixa,  mas  mudou  de 
direção  e  passou  a  subir. 

Ao  mesmo  tempo  em 
que  analistas  acreditam  que 
a  medida,  anunciada  na  noi- 


^^^^^  "NÓS  não 
'  temos 
medida 
para  conter 
o  dólar. 
Eu  queria 
informar  que  este  país 
adota  o  regime  de 
câmbio  flexível" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 


te  de  terça-feira  pelo  go- 
verno, pode  reduzir  a  pres- 
são de  alta  sobre  o  dólar  no 
curto  prazo,  eles  ressaltam 


que  o  cenário  internacio- 
nal e  fundamentos  ruins  da 
economia  brasileira  devem 
continuar  pesando  sobre  o 
câmbio  no  decorrer  do  ano. 

Por  volta  das  12h,  com 
o  dólar  perto  de  R$  2,15, 
o  Banco  Central  anunciou 
um  leilão  de  US$  1,377  bi- 
lhão e  a  cotação  da  moeda 
perdeu  força.  A  queda,  no 
entanto,  não  se  sustentou. 

O  anúncio  do  leilão  des- 
ta terça  aconteceu  na  estei- 
ra da  piora  no  exterior  e  de 
comentários  da  presidente 
Dilma  Rousseff  de  que  o  go- 
verno não  tem  medidas  pa- 
ra segurar  a  valorização  do 
dólar.  ®  METRO  com  agências 


Sonegação  chega  a  R$  415  bi 


O  Brasil  deixa  de  arrecadar 
até  R$  415  bilhões  por  ano 
devido  a  sonegação  de  im- 
postos, taxas  e  contribui- 
ções, valor  que  corresponde 
a  cerca  de  10%  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto).  Segun- 
do estudo  do  Sinprofaz  (Sin- 
dicato dos  Procuradores  da 
Fazenda  Nacional),  a  arre- 
cadação brasileira  poderia 


ser  23%  maior  caso  fosse 
possível  eliminar  a  evasão 
tributária. 

Os  R$  415  bilhões  estima- 
dos de  sonegação  tributária 
são  superiores  a  tudo  que 
foi  arrecadado  em  2011  de 
Imposto  de  Renda  (R$  278,  3 
bilhões),  a  90%  do  que  foi  ar- 
recadado de  tributos  sobre 
Folhas  e  Salários  (R$  376,8 


bilhões)  e  a  mais  da  metade 
do  que  foi  tributado  sobre 
Bens  e  Serviços  (R$  720,1  bi- 
lhões). O  sindicato  chegou 
ao  número  após  analisar  13 
tributos  que  correspondem 
a  87,4%  da  arrecadação  tri- 
butária no  Brasil,  entre  eles 
IR,  IPI,  lOF,  INSS,  Cofms, 
CSLL,  FGTS,  ICMS  e  ISS. 


Profissional  de  Educação  Física 

i  

Muito  mais  dú  que  um  algo  a  mais  para  seu  filho 


E^colhçr  uma  vid^  saudável  p^ra  s^u% 
filhoi  é  um  alga  a  mais  para  qu^  algs 
se  deseinvolvam  melhor.  Descobrir  a 
atividade  que  seus  filhos  preferem  é 
um  algo  a  mais  para  que  pratiquem 
atividades  físicas  e  esportivas  com 
praiÈf.  Sâo  nnuitCKS  os  motivos  que 
cúr^tribuem  para  que  seus  filhos  se 


GK^rcitem,  mas  à  o  Profissional  de 
Educação  Física  registrado  quem 
garante  que  a  atividade  íísica  seja  feita 
de  forma  correta,  favorecendo  a  saúde 
dos  seus  pequeninos. 

Conte  sempre  com  um  Profissionãl  de 
Educarão  Fíáica  registrado. 


Coftsflího  Rflf^tomij     Educai  Fisica 


Projeto  de 
domésticos  prevê 
pagamento  de  até  40 
horas  extras  ao  mês 

Nova  lei.  Romero  Jucá  acata  pedido  de  centrais  sindicais  e  faz 
nova  mudança  na  proposta  de  regulamentação  da  emenda. 
Votação  do  relatório  está  prevista  para  hoje 


o  senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR),  relator  da  pro- 
posta que  regulamenta  a 
emenda  para  trabalhador 
doméstico,  alterou  o  proje- 
to para  obrigar  os  emprega- 
dores a  pagarem  no  mínimo 
40  horas  extras  trabalhadas 
pelos  domésticos  no  mês.  0 
saldo  de  horas  adicionais  que 
exceder  esse  mínimo  poderá 
ser  acumulado  em  banco  de 
horas  para  ser  transformado 
em  folga.  A  proposta  permite 
que  as  horas  extras  trabalha- 
das possam  ser  descontadas 
da  jornada  no  mesmo  mês. 

Pela  proposta  de  Jucá, 
que  acatou  um  pedido  das 
centrais  sindicais,  só  se  per- 
mitirá a  compensação  fo- 
ra do  mês,  no  prazo  de  até 
um  ano,  do  excedente  às 
primeiras  40  horas  por  mês. 
A  compensação  deverá  ser 
ajustada  entre  o  empregado 
e  o  empregador,  com  a  con- 
cessão de  folga  correspon- 
dente ao  tempo  trabalhado 
em  excesso. 

O  relatório  foi  apresen- 
tado ontem  ao  presidente 
do  Senado,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  e  deve  ser  votado 
hoje  pela  comissão  mista  que 
discute  a  regulamentação  da 
emenda.  O  texto  ainda  preci- 
sa passar  pelos  plenários  do 
Senado  e  da  Câmara. 

A  proposta  mantém  a 
contribuição  previdenciária 
do  empregado  de  8%  e  reduz 
a  do  patrão  de  12%  para  8% 
do  salário.  0  relator  também 
manteve  o  acréscimo  de  3,2% 


à  contribuição  ao  FGTS  (Fun- 
do de  Garantia  do  Tempo  de 
Serviço),  que  já  é  de  8%. 

Com  isso,  segundo  Jucá, 
será  constituída  uma  reserva 
para  a  multa  de  40%  do  FGTS 
na  demissão  sem  justa  cau- 
sa ou  imotivada  do  empre- 
gado. Nos  casos  de  demissão 
por  justa  causa  ou  de  inicia- 
tiva do  empregado,  a  reserva 


constituída  pela  contribui- 
ção de  3,2%  retornará  para  o 
empregador. 

A  proposta  classifica  co- 
mo diarista  empregados 
que  trabalham  até  duas  ve- 
zes por  semana  no  mesmo 
local.  Acima  desse  período, 
fica  configurado  o  vínculo 
empregatício. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


PROPOSTAS  DOS 
PARLAMENTARES 


Confira  os  principais  pontos 


►  INSS:  pagamento,  peio  patrão,  de 
8%  de  INSS  sobre  remuneração  do 
empregado,  em  vez  de  12% 

►  FGTS:  pagamento,  peio  patrão,  de 
8%  sobre  remuneração  do  empregado 
para  o  FGTS 

^  Indenização  para  demissão 
sem  justa  causa:  um  vaior  mensai 
de  3,2%  do  saiário  substituirá  a 
muita  de  40%.  Caso  a  demissão 
ocorra  por  justa  causa,  o  vaior 
será  devoivido 

►  Addente  de  trabalho:  0,8% 
também  será  pago  peio 
empregador  ao  INSS  para 
cobrir  o  seguro 

►  Pagamento:  as  contribuições 
acima  serão  pagas  de  forma  unificada 
por  meio  do  Simpies  Doméstico 


►  Registro:  obrigatório  por  3 
quaiquer  meio  manuai,  ^ 
mecânico  ou  eietrônico  í 


►  Horas  extras:  a  compensa- 
ção das  primeiras  40  horas 
extras  deverá  ser  feita  dentro 
do  mês,  sob  pena  de  o  patrão 
ter  que  pagá-ias  junto  com  o 
saiário  normai.  Só  se  permite 
a  compensação  fora  do  mês 
no  prazo  de  até  um  ano,  do 
excedente  às  primeiras  40 
horas/mês.  A  compensação 
deverá  ser  ajustada  entre  o 
empregado  e  o  empregador, 
com  a  concessão  defoiga 

►  Férias:  o  parceiamento  das 
férias  em  dois  períodos, 
direito  já  assegurado  aos 
trabaihadores  ceietistas 

►  Cuidadores:  poderão 
trabaihar  44  horas  semanais 
ou  12  horas  por  36  horas 
(revezamento).  Também 
poderão  fazer  banco  de  horas 
e  se  sujeitarão  ao  mesmo 
esquema  de  compensação 


Comissão  aprova  MP  com  medidas 
para  reduzir  valor  na  conta  de  luz 

ra  salvar  a  desoneração  da 
energia  elétrica  depois  que 
a  MP  605  perdeu  a  valida- 
de, porque  não  foi  votada 
no  Senado.  A  oposição  pro- 
mete questionar  a  mano- 
bra no  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal). 


A  comissão  mista  que  anali- 
sa a  Medida  Provisória  609 
aprovou  ontem  o  relatório 
do  deputado  Edinho  Araú- 
jo (PMDB-SP).  O  texto  trata 
da  desoneração  de  38  itens 
da  cesta  básica,  inclusive  al- 
guns acrescentados  pelo  re- 
lator, como  material  escolar 


e  fraldas.  Foram  incluídos 
no  projeto  de  lei,  no  qual  a 
MP  609  foi  transformada,  os 
pontos  da  MP  605  que  trata- 
vam das  medidas  para  redu- 
ção na  conta  de  luz. 

A  junção  das  duas  ma- 
térias foi  a  solução  encon- 
trada pelos  governistas  pa- 
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Síria.  Regime  retoma  o 
controle  sobre  Qusair 


o  Exército  do  ditador  Bashar 
Al  Assad  recuperou  o  contro- 
le da  cidade  síria  de  Qusair, 
na  fronteira  com  o  Líbano, 
importante  ponto  estratégico. 

A  retomada  ocorreu  após 
duas  semanas  de  enfrenta- 
mentos  com  os  rebeldes.  As 
tropas  de  Assad  foram  ajuda- 
das por  combatentes  do  gru- 
po radical  libanês  HezboUah. 

Após  reconhecer  a  derro- 
ta, a  Coalizão  Nacional  Síria, 
de  oposição,  fez  um  apelo.  O 
grupo  alertou  para  a  possi- 
bilidade de  "terríveis  massa- 


Tropas  de  Assad  desfilam  na  cidade 

I  MOHAMED  AZAKIR/REUTERS 


cres,  se  a  comunidade  inter- 
nacional continuar  agindo 
como  espectadora."  ®  metro 


Moscou  ^^^^^^^1 

1  Drones  no  Paquistão  1 

Incêndio  fere 
dezenas  no  metro 

Um  incêndio  em  uma  es- 
tação perto  do  Kremlin 
assustou  os  usuários  do 
metro  de  Moscou,  um  dis 
mais  profundos  do  mun- 
do. A  fumaça  se  espalhou 
e  30  pessoas  tiveram  de 
ser  socorridas,  ©metro 

Premie  pede  o 
fim  dos  ataques 

0  primeiro-ministro  do 
Paquistão,  Nawaz  Sharif, 
exigiu  0  fim  dos  ataques 
com  drones  americanos 
no  país.  "Nós  respeitamos 
a  soberania  dos  demais. 
Portanto,  eles  deveriam 
respeitar  a  nossa."  ®  metro 

Turcos  querem  saída 
de  chefes  da  polícia 

Revolta.  Exigência  compensaria  a  violência  dos  agentes.  Grevistas  se  uniram  aos  protestos 


Os  manifestantes  turcos  en- 
tregaram ontem  ao  governo 
uma  carta  de  exigências  pa- 
ra o  fim  dos  protestos,  que 
tomaram  o  país  pelo  sexto 
dia  consecutivo.  Uma  das 
demandas  é  a  demissão  dos 
chefes  de  polícia  nas  cida- 
des onde  houve  repressão 
violenta  contra  os  partici- 
pantes do  movimento. 

O  documento  também  pe- 
de para  que  a  área  do  parque 
Gezi,  em  Istambul,  seja  man- 
tida como  zona  verde.  Se- 
gundo o  jornal  "El  País",  eles 
também  demandam  a  proibi- 
ção do  uso  de  gás  lacrimogé- 
neo e  a  liberdade  dos  detidos. 

A  carta  foi  entregue  ao  vi- 
ce-premiê,  Bulent  Arinc.  Ele 
fica  no  cargo  até  hoje,  quan- 
do o  primeiro-ministro,  Re- 
cep  Tayyip  Erdogan,  volta  de 
uma  viagem  ao  exterior.  Os 
manifestantes  exigem  que  ele 


Na  capital,  Ancara,  polícia  continuou  usando  jatos  d'água  i  umit  bektas/reuters 


renuncie,  sob  a  acusação  de 
autoritarismo  e  de  tentar  mi- 
nar liberdades  individuais. 

Ontem,  as  marchas  conti- 
nuaram nas  maiores  cidades 
da  Turquia.  Em  Esmirna,  na 
costa  oeste,  a  polícia  pren- 
deu 24  pessoas  sob  a  acusa- 
ção de  "incitar  distúrbio" 


por  meio  do  Twitter.  Con- 
forme o  jornal  turco  "Hur- 
riyet",  outros  14  internautas 
ainda  estavam  sendo  procu- 
radas pelo  mesmo  motivo. 

Em  Ancara,  a  capital,  a  As- 
sociação Médica  confirmou  a 
morte  da  terceira  pessoa  des- 
de o  início  dos  protestos.  A 


ONDE  FICA 

Os  protestos  seguem  nas  maiores 
cidades  da  Turquia 

RÚSSIA 

o.M^xr,,.        Mar  Negro 


^.Istambul 


Esmirna 


(g)  Ancara 
TURQUIA 


Mar 
Mediterrâneo 


vítima  é  um  jovem  ativista, 
que  foi  ferido  na  cabeça. 

A  revolta  começou  na  se- 
mana passada,  após  a  dura 
repressão  policial  a  um  mo- 
vimento contrário  à  derru- 
bada de  árvores  do  parque 
Gezi.  O  episódio  desenca- 
deou a  indignação  com  o 
premiê  Erdogan,  acusado 
de  se  pautar  por  princípios 

islâmicos.  ®  METRO 


^   Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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Afinada, 
dupla 
traz  peça 


CULTURA 


a  Paulínia 


'A  Entrevista'  Roteiro  é  uma  adaptação  de 
fiime  holandês  homónimo.  Entrosamento 
do  elenco  é  a  aposta  de  Herson  Capri 


Uma  produção  holande- 
sa sobre  o  envolvimento 
de  um  jornalista  experien- 
te com  uma  bela  atriz  des- 
pertou o  interesse  de  Her- 
son Capri,  Priscila  Fantin  e 
Susana  Garcia,  que  trazem 
ao  palco  do  Theatro  Muni- 
cipal de  Paulínia,  no  sába- 
do e  no  domingo,  a  peça  "A 
Entrevista",  adaptação  do 
filme  homónimo  de  Theo 
Van  Gogh. 

Na  trama,  o  preconceito 
de  Pedro  Pierre,  jornalista 
político  em  decadência  in- 
terpretado por  Herson  Ca- 
pri, com  Mariah,  figura  mi- 
diática  e  atrente  vivida  por 
Priscila  Fantin,  é  quebrado 
aos  poucos.  A  boa  relação 
entre  os  atores,  entretan- 
to, não  se  limita  aos  palcos. 
"Trabalhar  com  a  Priscila 
é  uma  maravilha.  É  muito 
bom  trabalhar  com  alguém 
totalmente  disponível  pa- 
ra o  palco  e  para  o  público", 
afirmou  Capri  ao  Metro. 

O  espetáculo  conta  com 
a  direção  de  Susana  Gar- 
cia, esposa  de  Capri,  que 
não  economizou  elogios 
à  mulher:  "É  a  terceira  pe- 
ça que  fazemos  juntos.  O 


Festival.  Cultura  britânica 
ganha  homenagens 


Capri  é  uma  das  atrações 


resultado  sempre  é  muito 
satisfatório". 

O  roteiro  expõe  a  rela- 
ção conturbada  entre  a  mí- 
dia social  e  as  celebridades, 
problema  vivido  no  dia  a 
dia  pelos  protagonistas  de 
"A  Entrevista". 

Diferentemente  do  que 
ocorre  na  relação  inicial  en- 
tre os  personagens  centrais 
da  peça,  o  elenco  chega  en- 
trosado em  Paulínia. 

®  METRO  CAMPINAS 


Buscando  o  estreitamento 
do  público  com  a  arte  britâ- 
nica, o  Festival  Cultura  In- 
glesa traz  no  fim  de  sema- 
na uma  programação  que 
relembra  as  aclamadas  mú- 
sicas do  Oásis  e  promove  o 
live  painting  -  oficinas  vol- 
tadas para  o  graffiti,  por 
exemplo. 

No  sábado,  a  partir  das 
18h,  no  Sebastian  Bar,  a 
banda  Oito  Mãos  interpre- 
ta "Stand  By  Me",  "Wonder- 
wall"  e  "Don't  Look  Back  In 


Anger",  canções  que  propor- 
cionaram fama  mundial  ao 
grupo  de  Manchester.  As  le- 
tras dos  irmãos  Gallagher 
serão  acompanhadas  por 
uma  apresentação  dos  esco- 
ceses do  The  Dark  Jones. 

O  encerramento  da  pro- 
gramação britânica  ocorre 
no  domingo  à  tarde,  no  es- 
paço Casarão.  Estão  previs- 
tas para  as  14h  atividades 
de  live  painting  com  o  artis- 
ta Fernando  Madeira. 

®  METRO  CAMPINAS 


Turnêvem 
■  ao  Brasil 

*       Entre  novembro  e 
dezembro,  cinco  capitaíff  , 
recebem  a  cantora  na  -  .■ 
3  turnê  "Dreamchaser''.  D!5,' 
/^■  ingressos  para  o  shoi|f  Çlqí' 
'^i'. São  Paulo  (28/11)  cu^tfem 
'"J  de  R$  100  a  R$  7od.  A 
■^Venda  começa  no  dia  17  no 
^  site  ticketsforfun.com.br. 
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CELTA  2012  iSfiB( 

*v..20.990"™™  379,00 


UNO  mi  VIVAO: 

22.990™  389.00 


UNO  2010  ECONO^AY  FLEX 


CILTÂ  201 Q      SFlf^  r  f  .d  tlEíí 


AvtSTA 


1 5.990  rr""  298,00      1 7.990  X" 339, 


00 


I 


l 


CMC  zme  Ds  FLBi  M0NZA19M  .j/'7->tôcyacrfiJC0 

38.990?'^  '^  629.00     5.990 «  3x  ^ 


FDX2D04    J.o  CUSSIC2013  {m.HDfe  OKM 

...14.490  r'^  299,00  .«^ 25.990 ?'r-499,oo 


www.opcaoniiLcom.br 
j^Ví  f .  Moraes  Safes  2110  mm  CAMPms  19. 3251  0091 

1^2,  Av.  Brasa  125S  GUAmBABA  19. 3243  0098       ^  ' 


metrí 


12 


VARIEDADES 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  6  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Ouça  música 
até  debaixo 
d'água 

Sonoras.  Aparelho  auditivo  das  baleias 
inspira  criação  de  um  MPB  para  nadadores 


Ouvir  música  é  algo  comum 
entre  quem  pratica  ativida- 
des  físicas,  mas  não  para  os 
nadadores,  uma  vez  que  na 
água  o  som  tem  resistência 
a  se  propagar  com  qualida- 
de, por  causa  de  uma  menor 
reflexão  das  ondas  sonoras. 

Mas,  nos  dias  atuais,  na- 
da é  impossível.  O  Neptu- 
ne  é  um  MP3  Player  inspira- 
do no  sistema  de  condução 
óssea  de  alguns  mamíferos 
marinhos,  como  as  baleias. 
Assim,  é  possível  desenvol- 
ver um  método  de  propaga- 
ção do  som  através  do  osso 


da  maçã  do  rosto,  sem  a  ne- 
cessidade de  usar  fones. 

O  Neptune  tem  capacida- 
de de  4GB  ou  60  horas  de  ar- 
mazenamento de  música.  A 
bateria  de  lítio  dura  até  oi- 
to horas.  O  aparelho  é  a  pro- 
va d'água  e  banhado  a  ou- 
ro para  evitar  corrosão.  A 
Finis,  fabricante  do  apare- 
lho, garante  que  o  som  per- 
manece claro  e  com  qua- 
lidade até  três  metros  de 
profundidade. 

O  Neptune  custa 
US$  160,  mas  ainda  não  é 
vendido  no  Brasil.  ®  metro 


MP3  permite  ouvir  música  i  divulgação 


Sucesso.  Brasileiros 
preferem  o  smartphone 


A  Ericson,  principal  forne- 
cedora de  equipamentos 
para  dispositivos  móveis, 
estima  4,5  bilhões  de  assi- 
naturas de  smartphones  no 
mundo  todo,  até  2018. 

Se  depender  dos  brasi- 
leiros, a  estimativa  vai  se 


comprovar.  Segundo  uma 
pesquisa  da  Opera  Softwa- 
re, anunciada  ontem,  com 
5  mil  usuário  no  Brasil,  94% 
dos  entrevistados  prefere 
navegar  na  web  via  celular, 
contra  14%  que  usam  mais  o 
PC  para  os  acessos.  ®  metro 


Os  invasores 


MESOEDESnUÍRHDSA 
TERRA.  PDDEHDS  PASSAR 
NACASADDT1DCHU? 
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Leitor  fala 
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Saúde  pública  na  UTI 

Uma  pesquisa  revela  que  a  nossa  saú- 
de pública  está  na  UTI.  Veja  alguns 
motivos.  Em  cada  10  pacientes  atendi- 
dos em  todo  o  Estado,  sete  são  atendi- 
dos em  macas  por  falta  de  leitos.  Em 
59,0%  dos  hospitais  falta  algum  tipo  de 
equipamento  hospitalar.  Em  57,0%  das 
equipes  médicas  faltam  profissionais. 

EDIVALMIR  MASSA  -  CAMPINAS,  SP 

Hospital  de  Indaíatuba 

Reinaldo  Nogueira,  prefeito  de  Indaia- 
tuba,  diz  que  está  tudo  bem  na  cidade 
em  programas  políticos.  Isso  não  é  ver- 
dade. O  principal  hospital  de  Indaia- 
tuba  agoniza  com  alguns  médicos  que 
deixam  de  atender  os  pacientes.  Há 
pouco  tempo,  um  senhor  deu  entrada 
no  hospital,  não  foi  atendido,  minutos 
depois,  morreu  de  infarto. 

LUÍS  CARLOS  LOPES  -  INDAÍATUBA,  SP 

Roubos  a  lojas 

A  gangue  da  marcha  a  ré  está  dando 
um  baile  na  polícia,  que  não  consegue 
coibir  as  ações  do  grupo.  Os  lojistas  da 
cidade  deveriam  investir  em  alarmes. 

JOSÉ  OLIVEIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  pergunta 


Qual  é  a  melhor  saída 


para  o  lixo  produzido   siga  o  Metro 
_       .  noTwitter: 
em  CampinaSí         @Jornal  MetroCPS 


(apaulohakme 

Fazer  efetivamente  a  reciclagem  deve 
ajudar.  Mesmo  o  material  orgânico  po- 
de ser  reciclado. 

(^hidaiana 

A  melhor  alternativa  é  reciclar  os  ma- 
teriais reutilizáveis  e  criar  um  projeto 
para  uso  dos  materiais  orgânicos. 

(3  maranhaoantonio 

Agilizar  a  implantação  dos  aterros 
sanitários. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


w  estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

Aries  (21/3  a  20/4)  Influência  que  recomenda  cuidado  para  não 
agir  por  impulsos  em  função  de  falsas  impressões  ou  mal  entendi- 
dos em  suas  relações.  Momento  de  ponderações  e  esclarecimentos. 

Touro  (2l/Zia20/5)  Momento  especial  para  consolidar 
ideais.  Tendência  para  se  dedicar  a  novas  responsabilidades  e  li- 
dar com  mais  clareza  em  assuntos  que  pareciam  difíceis  de  lidar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  de  atenção  para  pondera- 
ções e  para  não  agir  de  maneira  radical  diante  de  decisões.  Sua  co- 
municação é  propensa  a  causar  mais  impacto  do  que  o  habitual. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Excelentes  contatos  profissionais,  expan- 
são de  projetos  ao  lado  de  outras  pessoas  e  uma  condição  para 
retomar  momentos  prazerosos  que  há  tempos  não  aproveitava. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Período  positivo  para  uma  reestruturação 
doméstica  e  dos  ambientes  que  mais  vive  em  sua  rotina,  inclusive 
o  trabalho.  Assuntos  relacionados  à  espiritualidade  serão  positivos. 

VírQGrn  (23/8  a  22/9)  Atenção  com  o  seu  senso  crítico,  que 
estará  mais  acentuado.  Momento  positivo  para  pesquisas  e  des- 
cobertas especiais  junto  às  relações  de  trabalho  e  com  estudos. 

Llbr3  (23/9  a  22/10)  Consolidação  de  objetivos  profissionais, 
parcerias  e  interesses  materiais.  Evite  querer  resolver  assuntos 
às  pressas  ou  lidar  com  vários  deles  ao  mesmo  tempo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  positivo  para  esclarecer 
burocracias  associadas  a  assuntos  materiais  e  jurídicos  que  tenha 
pendências.  Momento  positivo  para  assumir  seus  sentimentos. 


H 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  organização  do  lar  e  o  remaneja- 
mento  de  atividades  que  façam  parte  de  sua  rotina  são  tendências 
a  ocupar  sua  dedicação.  Momento  importante  para  pesquisas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  influência  muito  proveitosa 
para  a  expressão  da  sua  criatividade.  Na  vida  amorosa,  momento 
especial  para  decisões  que  definam  seus  interesses  ou  projetos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  intensa  com  assuntos  profissionais,  especialmente  com  al- 
guma reestruturação  ou  objetivo  a  longo  prazo  que  se  dedicará. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Finalização  de  objetivos  importantes 
que  há  tempos  se  dedica  e  também  uma  motivação  para  lidar 
com  novas  metas  as  quais  terá  mais  oportunidades  para  realizar. 


m 


SURPREENDE 


Surpreenda  o  seu  amor  e  deixe  o 
Iguatemi  Campinas  surpreender  você. 


cupom  pfira  conoomar  a 
um  dos  CINCO  PARES  DE 
BICJCLETAS  ELÉTRICAS^ 

tí  passar  niai$  tempo  $ú 
divertindo  com  o  seu  amo 


RkEo  de  Troca  nó  3P  Piso. 
Cupons  esm  dobro  cie  2*  a  fwa. 


1.  Oíef^a  válida  para  as  compras  raalfciadss  nas  Lojas  ParticipanE»  a  partir  das  1Ú  horas  do  dia  03^0^/2013  até  as  22  Iwras  do  dia  10/06^2013  ou  anquanto  durarem  os  ^toq^es  da  ã  tu\í  unidades  de  loaJhaa 
ref  rase  afiles,  o  que  ocdimer  p4Ímairo.  Limite  duas  toalhas  por  CPF  di^rafile  todo  o  período.  2.  Promoção  valida  para  as  oompras  realizadas  nas  Lojas  Parlicípaotas  a  padír  das  10  horas  óo  dia  03/06/201 3  ale  as 
20  horas  do  dia  16/06^2013,  De  soguoda  a  quEnla-faira,  oupoos  em  dobro.  Apuração  às  16  horas  cio  dta  1 7/06/201 3  no  3^  Piso.  Para  infoirruções  sohra  condições  da  participação,  relação  de  Lojas  ParliciparTtas, 
danlie  outras,  oonsuKa  o  Ftegulanwoto.  disponível  no  Posto  de  Troca  localíizado  no  3"  Piso  a  no  siEe  www.kguatem4campin^.cam.  tir  |  CERTIFK^ADO  OE  AUTORIZAÇÃO  CAJXA     &-0697/201 3. 
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ESPORTE 


"A  primeira  coisa  que 
fiz  quando  voltei  para 
o  Brasil  foi  correr  para 

uma  churrascaria. 
No  Everest,  você  come 
tão  repetidamente  as 
mesmas  coisas  que, 
quando  volta,  só  quer 
comer  proteína!" 


Cruzeiro  derruba 
Timão  em  Sete  Lagoas 


Liderança.  Resultado  faz  com  que  equipe 
mineira  assuma  a  ponta  do  Brasiieirão 


Em  Sete  Lagoas,  o  Corin- 
thians  foi  derrotado  ontem 
pelo  Cruzeiro  por  1  a  0.  O 
gol  foi  marcado  pelo  atacan- 
te Dagoberto  em  cobrança 
de  pênalti.  O  resultado  dei- 
xou a  Raposa  na  liderança 
do  Brasileiro  com  7  pontos, 
enquanto  o  Timão  ocupa  o 
13°  lugar  com  5. 

As  duas  equipes  voltam  a 
campo  no  sábado.  O  Corin- 
thians  recebe  a  Portuguesa 
no  Pacaembu.  Já  o  Cruzeiro 
pega  o  Internacional  em  Mi- 
nas Gerais. 

O  jogo 

Com  Douglas  na  armação  e 
Romarinho  no  banco,  o  Co- 
rinthians  criou  oportunida- 
des de  gol,  mas  não  conse- 
guiu colocar  a  bola  na  rede. 


Alexandre  Pato,  de  novo, 
perdeu  chances  claras  -  em- 
bora o  técnico  Tite  tenha 
afirmado  que  iria  aprimo- 
rar os  treinos  de  finalização 
da  equipe. 

Além  disso,  o  goleiro  Fá- 
bio estava  em  noite  ilumi- 
nada e  salvou  a  Raposa. 

Na  etapa  final,  o  Cruzei- 
ro tentou  ser  mais  incisivo, 
mas  esbarra  na  troca  de  pas- 
ses e  na  finalização.  Mesmo 
assim,  assustou  com  Elber, 
em  chute  cara  a  cara  com 
Cássio,  e  Dagoberto,  em  co- 
brança de  falta. 

Até  que,  aos  37  minutos, 
Elber  foi  derrubado  por  Fá- 
bio Santos,  em  lance  duvi- 
doso. Pênalti  para  o  time 
celeste,  convertido  por  Da- 
goberto aos  39.  ®  METRO 


Dagoberto  anota  o  gol  da  vitoria  azul  i  douglas  magno/brazil  photo  press/folhapress 


1  w 

CRUZEIRO                  Fábio;  Ceará  (Mayke),  Bruno 
Rodrigo  ,  Dedé  e  Egídio; 
Leandro  Guerreiro,  Nilton,  Everton  Ribeiro  (Elber)  e 
Diego  Souza;  Dagoberto  e  Anselmo  Ramon  (Luan) 
Técnico:  Marcelo  Oliveira  ■ 

oM 

rORINTHIAN^                     Alessandro,  Gil  , 

Raif,  Guilherme,  Danilo  e 
Douglas  (Romarinho);  Emerson  Sheik   e  Alexandre 
Pato.  Técnico:  Tite 

•  Gol.  Dagoberto,  aos  39  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Jailson  Macedo  Freitas  (BA),  auxiliado  por  Fábio  Pereira 
(TO)  e  Luiz  Carlos  Silva  Teixeira  (BA) 

São  Paulo  perde,  é  vaiado 
e  torcida  pede  Muricy 


O  torcedor  do  São  Paulo  esta- 
va louco  para  gritar  "gol"  pela 
milésima  vez  no  Morumbi  pe- 
lo Brasiieirão.  Na  internet,  fez 
bolões  e  participou  de  promo- 
ções para  acertar  quem  seria 
o  autor.  Mas  ficou  para  a  pró- 
xima. No  duelo  com  o  Goiás, 
os  donos  da  casa  foram  derro- 
tados por  1  a  0. 

O  grito  então  acabou  sen- 
do outro:  "É,  Muricy!  É,  Mu- 
ricy!". Irritados  com  a  der- 
rota, a  torcida  fez  um  coro 
contra  o  técnico  Ney  Franco, 
que  não  vive  um  bom  mo- 
mento no  clube,  e  a  favor  do 


treinador  que  deixou  o  San- 
tos na  semana  passada.  No 
comando  do  Tricolor,  Mu- 
ricy Ramalho  foi  tricampeão 
brasileiro  pelo  São  Paulo  em 
2006,  2007  e  2008. 

O  nervosismo  da  torcida 
foi  justificado  pelo  fraco 
desempenho  do  time  em 
campo.  Mesmo  que  crian- 
do o  maior  número  de 
chances  de  gol,  o  time  de 
Luis  Fabiano,  Osvaldo,  Ro- 
gério Ceni  e  companhia  foi 
incapaz  de  chegar  às  redes. 

Tarefa  que  foi  dificulta- 
da pelo  gol  do  Goiás,  mar- 


cado logo  aos  2  minutos  do 
jogo  pelo  ex-tricolor  Rodri- 
go. Daí  para  frente,  o  São 
Paulo  tropeçou  na  pressa 


e,  nas  duas  grandes  chan- 
ces que  teve,  parou  nas 
mãos  do  goleiro  Renan. 

®  METRO 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Douglas 
(Aloísio),  Lúcio,  Paulo 
Miranda  e  Juan;  Wellington,  Rodrigo  Caio,  Maicon 
(Caramelo  )  e  Ganso  ;  Osvaldo  e  Luis  Fabiano  . 
Técnico:  Ney  Franco 


GOIÁS 


Renan  ;  Vítor  ,  Ernando, 
Rodrigo  e  William  Matheus; 
Valmir  Lucas  ,  Thiago  Mendes,  Ramon  e  Hugo 
(Juliano);  Araújo  (Felipe  Amorim)  e  Walter  (Neto 
Baiano).  Técnico:  Enderson  Moreira 

Gol.  Rodrigo  aos  2  minutos  do  i°tempo. 

Arbritagem.  Francisco  Carlos  do  Nascimento  (AL),  auxiliado  por 

Carlos  Jorge  Titara  da  Rocha  (AL)  e  Rondinelle  dos  Santos  Tavares  (AL) 


Em  busca  do  título  inédito 


De  um  lado  Tim  Duncan,  Ma- 
nu  Ginóbili  e  Tony  Parker,  do 
San  Antonio  Spurs.  Do  outro, 
LeBron  James,  Dwyane  Wade 
e  Chris  Bosh,  do  Miami  Heat. 
Entre  essas  grifes  da  NBA  es- 
tá o  pivô  Tiago  Splitter,  do 
Spurs,  o  segundo  brasileiro  a 
chegar  à  final  do  torneio.  O 
primeiro  jogo  da  decisão  en- 
tre o  San  Antonio  Spurs  con- 
tra o  Miami  Heat  ocorre  ho- 
je a  partir  das  22h,  em  Miami. 

Antes  de  Splitter,  An- 
derson Varejão  brigou  pelo 
anel  (premiação  dada  aos  jo- 


gadores que  conquistam  o 
título)  mais  desejado  do  bas- 
quete. Porém,  o  Cleveland 
Cavaliers,  do  brasileiro,  foi 
varrido  pelos  Spurs  por  4  a 
O,  em  2007. 

Desta  vez,  a  situação  é  di- 
ferente. Embora  o  Heat  se- 
ja apontado  como  o  favorito 
desde  a  primeira  partida  da 
temporada  regular,  os  Spurs 
têm  tradição  e  experiência. 

"O  time  todo  está  ansio- 
so para  jogar.  Classificamos 
nove  dias  antes  da  final.  Nos 
preparamos  da  melhor  for- 


ma possível  para  esta  final", 
disse  Splitter. 

Atual  campeão  da  Liga, 
o  Miami  encontrou  dificul- 
dades para  chegar  à  decisão. 
Na  final  da  Conferência  Les- 
te precisou  do  sétimo  jogo 
para  despachar  o  Indiana  Pa- 
cers  por  4  a  3,  enquanto  os 
Spurs  eliminaram  o  Memphis 
Grizzlies  em  quatro  jogos.  Du- 
rante a  temporada  regular,  Le- 
Bron e  seus  companheiros  fi- 
zeram a  melhor  campanha  e 
estiveram  próximos  de  bater 
o  recorde  de  33  jogos  de  in- 


vencibilidade do  Los  Angeles 
Lakers  da  década  de  70,  atin- 
gindo 27  partidas  sem  derro- 
ta. Nas  três  vezes  em  que  se 
enfrentaram  nesta  tempora- 
da, o  Miami  levou  a  melhor. 

"O  Miami  era  o  favorito 
durante  toda  a  tempora- 
da. Tiveram  um  jogo  duro 
contra  o  Indiana.  Jogamos 
pouco  contra  eles",  disse  o 
brasileiro. 

A  bola  vai  subir  hoje.  A  de- 
cisão vai  começar.  E  este  é  o 
tipo  de  jogo  que  é  para  gente 
grande,  literalmente.  ®  metro 


ONTEM 


NTER 


1  X  O 

GRÉMIO  VITÓRIA 

03  X  4  C 

PONTE  PRETA  ATLÉTICO-PR 

2  X  O  ▼ 

VASCO  ATLÉTICO-MG 


CRUZEIRO  CORINTHIANS 

HOJE 

2ih 


CORITIBA  FLUMINENSE 


Classificação 


P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

7 

Z 

9 

5 

25 

SÃO  PAU  LQ 

7 

2 

7 

5 

39 

^/ITÓRIÃ 

7 

2 

7 

4 

49 

CRÊMIQ 

7 

2 

4 

3 

55 

BOTAFOGO 

7 

2 

6 

1 

65 

BAHIA 

7 

2 

5 

0 

75 

FLUMINENSE 

6 

2 

5 

4 

85 

CRICIÚMA 

6 

2 

6 

-1 

95 

VASCO 

6 

2 

4 

-3 

105 

INTERNACIONAL 

5 

1 

6 

1 

115 

CORITIBA 

5 

1 

3 

-1 

125 

ATLÉTICO-PR 

5 

1 

9 

0 

135 

CORINTHIANS 

5 

1 

3 

0 

145 

GOIÁS 

5 

1 

3 

-4 

155 

NÁUTICO 

4 

1 

3 

-4 

165 

PONTE  PRETA 

3 

1 

5 

-2 

175 

PORTUGUESA 

2 

0 

3 

-1 

185 

SANTOS 

2 

0 

3 

-3 

195 

FLAMENGO 

2 

0 

2 

-3 

205  ATLÉTICO-MG 

1 

0 

1 

-3 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


3  gois 

Fernandao  (Bahia),  Maxi 
Biancucchi  (Vitória),  William 
(Ponte  Preta)  e  Ederson 
(Atlético-PR)  sào  OS  artilheiros. 


Preços  e  condições 
imperdíveis  em  toda 
Rede  Volks^AHlgen 


Gol  1.0 


Voyagel.O  completo 


pt!#"*fc^^^  ^  62%  de  entnada 

*27990     Saldo  tm  24x  R$  499 

Taxa  0.49 

Por  mois  R$  1.490  leve  ar-condícionado 


For  dpenas: 

R$00  i 


*33.990      Saldo  em24x  R$  789 

Taxa  0.49 

Ar-condicíonadO|  direção  hidráulica  e  Pacote  Tren 


multifuncional 


» Vidros  dranTíirúfi 
í  trovav  elétricDS 


carri  regulngem  de 
□Ityrd 


Das  Auto. 


Conheça  a  Rede  de  Coficessionáricts  e  ofeilas  em:  www.vw.comibr/ofetias 


o 


BANCO  VOLKSWAGEN 


Respeite  os  limites  de  velocidade, 


ANOS  DE  INOVAÇÃO 


fírejfnoçfiBE  várlrisa  ate  OftOfiíSCH  3  para  velculoB.  Dom  pintura  sóhda  €  frete  indu&o,  i  -  Mows  G<sl  1 .0  Tdai  Rwí,  -4  porias^  ano/modata  1 3^1 3,  oòd.  5U3DN4i'W4P,  á  vrala  -a  partir  da  RS27.390,{]0  qlj 
í]r>afKÍado  com  «irtrada  da  RS  1 7.4S0,1 6  (63,33%)  a  24  presíae&eE  fnefrsat&  (íe  R;$4S9,09.  Tasca  da  juros-  0,49%  ajn.  a  6,04%  a.a.  Total     oparaçâDC  RS,2&.43B,32.  CET  para  esta  operação:  1 3,43% 
Ar-Kjndi(xtnack?  (còcl  POi)  píw  R$1 .4^,00.  2  -  t^^JO  Vpyrj^í^  1  0  To\^\  Flex.  4  poftas.  flmj/raípochski  13^13,  c<id.  SWINW+POn-WAB  oomF>te&o.         a  rKi^ir  çle        990.00  ou  f«TíiníiTici 
CHjm  RnirgKlíi     R$17  010,02  ÍS0.04.%>  e  24  pfe^ç^  mefiS3*  cie  fiS75&.iO  Ta^a  -de  p^icw  0.4-?%  o,m,  e  0.04"%  íla  t^perí^Vi:  fi^5,^,3í.  CET  para  esta  oF*#oçíto:  1i.J3%  a  a. 

íOF,  ffKi^aii  O  e  d&spe§íis  íSe  gravame  Mvdkisos  no  oparaçíio  oo  CCT  Despea^  cie  íí>gi?iro  eiíiinímo  íla  íjperaçiXí  nckiMs  no  c*la*c  da  presioç^ &  a  eis  CET.  OíwiSíirfà  rxJiío*  cortdiçi>5*  da 
linandarTwnflo  F^ma  CoíK^sfikjntiiM  Vdirawagefí  Aulopiiada.  Para  cm  ttemaft  nioíteJcs  &  pianos  de  fiRanaameíiLD.  ú  C  ÊT  sef  à  cakutacfci  o  jnitafmado  ao  cScíiLp  pr€™rrwnte  á  ooníratafâo.  Cnàdrto 
sujeito  a  aprova^.  Gârapília  de  3  artes  pára  a  LJaiha  WlkswBgssr  1 3/1 3.  Sem  limite  da  quikmlêCra^dm,  para  detoilos  efe  fabricâçàú  e  itwdlâgèm  arn  oompcf*©nbi#s  intenxB  de  ikAw  e  íranEíiissio 
(âxDotõ  Kombi,  imitada  a  i£?.QOO  Itm}.  É  necessáno,  para  a  sua  uEíízbçScx,  d  OUn|?nrTwfil)Q  do  pland  da  msnuíartção.  OuvkkiíiaL  llêOO  701  2&34.  SAC:  DSOO  770  19^.  Acssso  pessoas  oom 
[íefvoiènoia  auditiva  ou  da  fala:  OBDD  770  193&. 
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Sem  brilho.  Peixe  joga 
mal  e  cai  em  Criciúma 


0  Santos  ainda  não  se  re- 
cuperou da  venda  de  Ney- 
mar  para  o  Barcelona.  On- 
tem, o  time  perdeu  por  3  a 

1  para  o  Criciúma,  em  Santa 
Catarina,  e  entrou  na  zona 
de  rebaixamento  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  O  alvi- 
negro  ainda  não  venceu  no 
torneio.  Em  quatro  jogos, 
foram  dois  empates  e  duas 
derrotas. 

Ainda  sem  técnico  -  o  ti- 
me foi  comandado  pelo  in- 
terino Claudinei  Oliveira 
-  e  com  muitos  jogadores 
jovens,  como  Neilton,  Feli- 
pe Anderson  e  Willian  José, 
o  Peixe  não  deu  liga. 

Aos  14  minutos,  João 
Vitor  abriu  o  placar  para  o 


Tigre  com  em  chute  apos 
passe  de  Mareei.  Melhores 
em  campo,  os  catarinense 
ampliou  aos  11  minutos 
da  etapa  final,  com  Gian- 
carlo  convertendo  pênalti 
sofrido  por  Lins. 

A  vantagem  do  Criciúma 
ficou  ainda  maior  quando 
Matheus  Ferraz  anotou,  aos 
20  minutos,  o  terceiro  gol 
do  time,  de  cabeça. 

O  atacante  Neilton,  já 
nos  acréscimos,  fez  o  gol  de 
honra  do  Peixe  no  estádio 
Heriberto  Húlse. 

Na  próxima  rodada,  o 
Santos  recebe  o  Atlético-MG 
na  Vila  Belmiro.  O  Criciúma 
pega  o  Flamengo,  em  casa. 

®  METRO 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA                 Bruno;  Guilherme  Pacheco, 
Matheus  Ferraz,  Ewerton 
Páscoa  e  Marlon;  Élton,  Serginho  e  João  Vitor 
(Gilson);  Fabinho  (Tartá),  Lins  e  Mareei  (Giancarlo  ). 
Técnico:  Vadão 

^AIMTn^                    Rafael;  Galhardo  ,  Edu 
3AraiU>                    Dracena,  Durval   e  Léo;  Renê 
Júnior   (Gabriel),  Arouca, 

Cícero  (Pedro  Castro)  e  Felipe  Anderson  (Leandrinho); 

Neilton   e  Willian  José.  Técnico:  Claudinei  Oliveira 

•  Gois.  João  Vitor  aos  14  minutos  do     tempo;  Giancarlo  aos  11, 
Matheus  Ferraz  aos  20  e  Neilton  aos  46  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Pablo  dos  Santos  Alves  (ES) 

Fumagallí. 
Meia  pode 
reestrearno 
domingo 

Xodó  da  torcida  bugrina,  o 
meia  Fumagalli,  que  retor- 
nou ao  clube  para  a  dispu- 
ta da  Série  C  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  pode  jogar 
no  domingo.  Ele  afirmou 
que  tem  condições  de  atuar 
por  45  minutos,  caso  o  time 
precise. 

A  partida,  às  18h30,  é 
diante  do  Mogi  Mirim,  que 
venceu  na  estreia.  Para  o 
duelo  regional,  o  Guarani 
promete  esforço  dobrado 
para  vencer  a  primeira  na 
competição. 

Com  promoção  de  in- 
gressos vinculada  à  venda 
de  camisas,  a  diretoria  espe- 
ra uma  boa  presença  de  pú- 
blico para  conhecer  o  novo 
time  sob  o  comando  de  Tar- 
císio Pugliese. 

Os  campineiros  trouxe- 
ram ponto  importante  do 
Rio  de  Janeiro,  na  primei- 
ra partida  contra  o  Madu- 
reira. Mesmo  sem  o  entro- 
samento ideal,  a  luta  e  o 
perfil  aguerrido  da  equipe 
conquistaram  a  satisfação 
do  treinador.  ®  metro  campinas 


Chuva  de  gois  e 
derrota  no  fim 

Alucinante.  Macaca  perde  a  2^  em  casa  e  fica  perto  dos  últimos 


A  história  mudou  várias  ve- 
zes dentro  dos  90  minu- 
tos, mas  no  final,  o  Atléti- 
co-PR  conseguiu  a  vitória, 
por  4  a  3  sobre  a  Ponte  Pre- 
ta, pela  4^  rodada  do  Brasi- 
leiro, no  Majestoso.  A  Maca- 
ca ainda  não  venceu  como 
mandante. 

Em  um  1°  tempo  movi- 
mentado, quem  comemo- 
rou primeiro  foi  a  Macaca. 
Em  falta  cobrada  pelo  lado 
direito  do  ataque  da  Ponte, 
Chiquinho  levantou  na  área 
e  o  goleiro  Weverton  foi  en- 
ganado pela  curva  da  bola, 
que  entrou  direto.  Só  que  o 
vovô  Paulo  Baier,  após  be- 
lo lançamento  do  campo  de 
defesa,  o  meia  do  time  do 
Paraná  recebeu  sozinho  no 
bico  da  área  para  bater  cru- 
zado e  empatar. 

Na  segunda  etapa  viria 
a  chuva  de  gois.  Com  18  se- 
gundos William  marcou  o  2 
a  1.  Porém  a  surpresa  esta- 
va por  vir.  Éderson  empatou 


^  Ê 


Ederson  fez  o  2^  gol  do  Atlético-PR  i  gustavo  magnusson/fotoarena  /folhapress 


3  4O 


PONTE  PRETA  ATLETICO-PR 


aos  11,  após  rebote  de  Ed- 
son Bastos,  e  Everton,  com 
um  chute  rasteiro  de  fora  da 
área  colocou  os  paranaen- 
ses na  frente  do  marcador 
aos  18  minutos  -  3  a  2. 


A  Ponte  lutou  e  o  artilhei- 
ro William  ainda  conseguiu 
empatar,  aos  40.  Mas  quan- 
do o  jogo  parecia  termina- 
do, Marcão,  aos  47  deu  a  vi- 
tória aos  paranaenses.  Os 
campineiros  permanecem 
com  3  pontos,  agora  perto 
da  zona  de  rebaixamento. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


I NSAN  A 


Toda  quinta  ofertas^quesão  uma 
VERDADEIRA! 


NOVO  GOL4P  2013 


FOX  2013 


POflAFfiMS 


"'29.990, 


PniUlDI  FTn  AR  CONDICIONADO 
UUIVIrLCIU  DIflÉÇÃO  HIDRÁULICA 
VIDRO  EUTRICO 


POR  APENAS  I 


COMPLETÃO! 


"$32.990, 


AGORA  COM 

4  PORTAS 
AR-CONOICION^ADO 
DIREÇÃO  HIDRÁULICA 
CONJUNTO  EliTRICO 
TRENO  / 


SOA  GERMÂNICA 

TEM! 


AQUI  NA  GERMÂNICA 


FOX  1.6  2013 


POR  APENAS 


AGORA 
t 

COM 
AIR 

COMPLfTAO! 


4P0ftTAS 
AR^CONDICIQNADO 

DmEçAo  hidrAuuca 

CONJUNTO  aÉTRJCO 
TfiEND 


ESCOimi!  CONDIÇÒES  ESPECIAJS  TAMBÉM 


SEU  COHSQRCiO  NA  fiEflMANKA  VALE  ^  SUA  CARTA  CONTEMPLADA  DE  CUNSORCIO  VALE  MAIS  NA  GERMÂNICA! 
RS  1.000,00  OE  BÔNIfS  TORA  CARTA  CONTEMPLADA  DE  CONSORCIO  DE  QUALQUER  ADMINISTRADORA! 


M  SEU  VEICUIO  REGULARMEN 


BARÃO  CE 

fliH  Albino  J.  B.  kiJi'«i'Vi,  1.S3Z 

FONÊ:  09)  3749.8600 


AMOREIRAS 

Av.  Jbniireira&,  TOS 

FONE:  (19)  3773, 


SESC 

FONE:  (19)3734.9100 


VILA  NOVA 

Avi,  idiperatiiz  Leopoldina^  Z22 

FONE:  (19)  3741.4500 


Banco  V9lkswog#n  fój 

_—      p  ^  Geimanica 
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NOVA  SAVEIRO 


wvvw.9ôfmonjcQveieulcM.cí5m.br 


